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Mesa 8 – Circuitos regionais
Claudio Silveira – Dragão Fashion

Boa tarde a todos. Antes de mais nada, eu queria dizer uma coisa para tentar acabar com essa polêmica, já que eu sou o único representante de eventos no nordeste e tenho um respeito profundo sobre o trabalho que é feito de eventos no país inteiro, e que levam a nossa moda para o mundo inteiro de uma forma tão bem feita quanto as grandes semanas de moda. Como evento, eu posso dizer pra vocês que eu procuro trabalhar com a questão autoral, e para tentar eliminar a polêmica, enquanto os outros estados se articulam para conseguir fomentar os seus eventos, de fazer com que a visibilidade nacional seja perfeita, eu estou com vergonha de alguns estados do nordeste, incluindo o Ceará de uma certa forma, da gente estar se preocupando com tantos detalhes e não nos preocupando em nos articular.

Nós estamos tendo a oportunidade única num evento como esse podermos nos articular, de poder conseguir um mercado melhor para a gente, ou visibilidade. Nós tivemos isso há muitos anos o Lino, começou há muito tempo com essa campanha do artesanato, Márcia tem 14 anos de artesanato, eu estou há 11 no Dragão Fashion. E vocês vão conhecer os números do que eu tento fazer no nosso artesanato, pela nossa comunidade. Eu estou articulando o meu estado. Se os outros estados não se articulam e se as políticas públicas dos estados não fazem por onde, lutem, já que vocês estão aqui. Eu luto pelo respeito do nordeste desde o início. 
A visibilidade existe e é importante para todos nós sermos vistos e que o nordeste tem esse potencial. Vamos mostrar esse potencial, vamos nos articular e eu estou aberto com o Dragão Fashion para receber todos os estados do nordeste para que a gente possa juntos melhorar cada vez mais essa visibilidade do artesanato das comunidades e do trabalho autoral.
Começo e balanço do Dragão Fashion

Nós somos pioneiros realmente, fomos o primeiro evento no nordeste a tentar fazer esse trabalho. São 11 anos onde a gente tem essa tradição. Em 11 anos, foram 300 mil visitantes dentro do estado do Ceará, de todos os estados, nós apresentamos 225 estilistas, nós tivemos 99 estilistas sendo revelados pelas faculdades de moda do estado. Nós sempre focamos nas faculdades de moda, nos autorais e sempre valorizamos a parceria com o Senai, Senac, dentre outros, para ter cabeleireiros, stylists, e todo tipo de profissionais dentro do evento. Isso é de grande importância, porque a gente pode estar fazendo com que cada vez mais eles entrem no mercado de trabalho.
A presença de 420 jornalistas, 780 modelos passaram pelo evento, 225 envolvidos, principalmente o Senac, que sempre foi um dos apoiadores do evento desde o início, mas a presença de 420 jornalistas nos deram condição de hoje, por exemplo, a gente estar em vários lugares ao mesmo tempo. A internet ajuda muito nisso, os desfiles são ao vivo também, e o trabalho que é feito em todo o estado é visto no mundo inteiro. A presença dos jornalistas pra gente foi muito importante.
Os eventos realmente de moda no país são as semanas de moda do eixo Rio e São Paulo, mas os eventos regionais estão se fortalecendo. Existem eventos de shoppings, eventos menores. O Dragão é um dos grandes, no caso do nordeste, e faz esse trabalho. Estamos pequenos ainda, mas vamos conseguir ter mais visibilidade internacional e nacional também. 

História

Quando eu iniciei, nós éramos o segundo maior pólo têxtil do país. Foi aí que eu comecei essa luta, juntamente com o Paulo Skaf e pedi apoio, porque a gente não tinha nenhum evento de moda. Só existia o antigo Barra Fashion e o Morumbi na época. Muita gente me pergunta a história do Dragão. Iniciou dentro do Centro Cultural Dragão do Mar de Arte e Cultura, que era um local que estava inaugurando em Fortaleza e nós utilizamos o nome do centro cultural e virou o Dragão Fashion, tanto é que hoje é o DFB. O dragão continua sempre em todos os projetos.

Conseguimos ter o crescimento de eventos de moda dentro do próprio estado. Hoje nós temos esses eventos que eu faço, além do Max Moda, que leva grandes nomes da moda brasileira e vários eventos que fazem com que a cidade respire moda, já que nós temos 5 mil confecções ativas e a gente conseguiu fazer com que isso acontecesse realmente. A indústria é muito importante pro evento, assim como os novos talentos e os alunos da faculdade. 
Projeção dos estilistas

Nunca se teve, além do Lino, em Fortaleza, a visibilidade, isso há 11 anos atrás, de nenhum outro estilista no mercado. São estilistas que buscaram visibilidade ou dentro do São Paulo Fashion Week, ou dentro do Fashion Rio, foram buscar lá fora essa visibilidade. A partir do Dragão, a gente começou a ter uma projeção bacana de estilistas locais. Conseguimos trazer de fora, de alguns estados do Brasil, estilistas que não tinham essa prospecção e essa visibilidade nas semanas de moda e colocamos dentro do Dragão Fashion. Convidamos também alguns estilistas tanto das semanas de moda como de alguns estados nordestinos para dentro do evento e buscamos essa projeção nacional e internacional. 
Pela primeira vez neste ano, nós tivemos o apoio da Elle dentro do evento, que está sempre nas grandes semanas de moda do país, tivemos uma parceria com a Elle e tivemos uma parceria com vários outros sites, aonde a gente teve um destaque muito grande. Isso é muito simples, e não tenho vergonha de dizer, estou iniciando. Eu não sabia o que era centimetragem de mídia até ter o apoio da Editora Abril e me dizer que eu tinha tido 10 milhões de centimetragem de mídia nacional. Eu não sabia do que se tratava isso.   
Existem eventos que promovem novos talentos, que são os talentos autorais, que tem marcas ou que podem e querem se projetar como marcas. No nosso caso, a gente faz um concurso de novos que é exclusivo para as faculdades de moda de todo o país. Isso é o mais importante. Nós realmente buscamos ter essa união entre o aluno de design e o aluno de moda dentro do evento. Nós já revelamos bastante gente para o mercado local e alguns também para o mercado nacional. Meninos que já estão trabalhando em grandes fábricas de confecção, em grandes espaços, saíram de dentro do Dragão. 

São 99 talentos, possui a primeira graduação pública de moda, e hoje no estado já são seis faculdades de moda. Isso foi uma coisa que a gente conseguiu, e eu não acreditei que a gente conseguiria com tanta rapidez, e agora está entrando a sétima, Maurício de Nassau. O crescimento dos cursos de moda e o crescimento das faculdades demonstra como está acontecendo dentro do estado, como está sendo esse movimento.

Salão de Abril

Eu chamo de artesanias e multiplicidade porque são várias tipologias. Desde o Salão de Abril, que é um evento que é da prefeitura do estado do Ceará, aonde tinha obras caríssimas, a gente teve uma exposição de artes dentro do evento, como tivemos vários tipos de desfiles e toda a busca por esses desfiles, eles não são linkados a nenhum comercial. Não é essa intenção, tem que ter algum tipo de tipologia, a gente tem que ter alguma informação a mais. Alguma troca de experiência voltada para essa questão autoral, artesanal, essa é a intenção do evento. 
Essa valorização da cultura já vem de todos os anos. O artesão com potencial colaborador para a indústria da moda foi o tema deste ano no Dragão. Eu notei isso também várias vezes, que existiam alguns exploradores do trabalho, não é o caso do Ronaldo e nem de Walter, nem de nenhum deles, mas existiam algumas pessoas que realmente não ligavam pra isso. Qual é o meu trabalho? Se eu tenho a Casa do Dragão dentro do evento que eu vou vender produtos artesanais e convidar vários etnodesigners para estar dentro desse espaço, eu tinha a obrigação de tomar uma atitude quanto a isso. 
Eu criei um grupo de estilistas, não necessariamente um estilista apenas, mas um grupo de estilistas para fazer uma coleção comercial. Ele não ia lá pra dentro para criar o seu produto ou a sua história. Ele não ia fazer com que ela trabalhasse para a coleção dele em especial. Eles iriam fazer uma coleção comercial e esta coleção está sendo produzida e vai estar sendo apresentada no Dragão 2011, por isso o tema Artesanias, aonde essa coleção comercial vai ser comprada das comunidades para ser colocada dentro do evento, para ser vendida. O valor que houver vai ser revertido para as próprias comunidades. Eu vou arrumar um parceiro para comprar e para que a gente possa melhorar a produção dessas comunidades. Esse é o trabalho que a gente está tentando desenvolver no ano que vem no Dragão. Obrigada a todos. 
==
Beto Lago – Mercado Mundo Mix

Eu vou partir de uma premissa e de uma experiência pessoal. Eu estou trabalhando na indústria da moda e na indústria criativa há 16 anos e vou contar um pouquinho de como é estar dentro desse mercado do outro lado. Os últimos são os primeiros e eu tenho certeza que a minha fala vai defender bastante a parte da importância de se apoiar a plataforma de novos criadores. A gente vive do novo e os estilistas que estão chegando aí no mercado, como a gente sabe, milhares a cada ano, e precisam de apoio, principalmente da indústria e dos órgãos que trabalham com isso.

Ontem, durante uma palestra, eu queria citar uma coisa que me prendeu. Antigamente, as pessoas para trabalhar com moda elas tinham que ir embora do Brasil. Nos anos 90, eu tinha duas opções, todos os meus amigos estavam indo embora do Brasil e eu falei: Será que é o momento da gente ir embora do Brasil? Teve um papo ontem do resgate dos talentos que estão fora do Brasil. Mas obviamente que neste momento várias pessoas que trabalham na área da cultura, do entretenimento e novas profissões, encontravam mais apoio trabalhando fora do Brasil do que no Brasil. Hoje em dia a gente está tentando mudar esse quadro. 
Trabalho em Portugal

Mas essas mesmas pessoas que há 15 anos atrás foram embora do Brasil hoje em dia elas estão voltando. E quando elas voltarem a gente tem que estar preparado para acolher elas dentro dos nossos próprios projetos ou até criando uma geração globalizada. Hoje em dia, eu moro em Portugal, desde 2003, eu levei o Mundo Mix pra lá, vou contar depois sobre os meus quatro cases, e eu não me considero morando fora do Brasil. Eu me considero uma pessoa que trabalha na Europa e trabalha no Brasil também. Hoje em dia eu tenho uma casa lá e uma casa aqui, vou e volto nesse mundo globalizado. Não globalizaram o mundo? Então a gente tem que aproveitar isso de todas as formas, seja na troca de informações, na troca de profissionais. 
Quando a gente criou o Mundo Mix, há 16 anos, ninguém falava em economia criativa. Depois de um tempo, eu comecei a ouvir falar em indústria criativa, economia criativa, e eu disse: Opa, a gente faz isso há 16 anos. Caramba, agora que a galera está começando a falar isso. 

O que é economia criativa? 
No meu ponto de vista, é você trabalhar vivendo e fazendo o que gosta. A gente está falando de uma geração, que quando a gente começou com o Mundo Mix, paralelo aos outros eventos de moda, como o Phytoervas Fashion, os desfiles estavam aparecendo já no mercado, a valorização do estilo brasileiro estava começando realmente a estar na mídia, eu percebi que a gente estava indo pra mídia, mas onde a gente compra essas pessoas? 
Função do Mundo Mix

A grande sacada do Mundo Mix é a gente levar para um ambiente de varejo, porque todo mundo que está aqui, assim como tem a entrada do cinema que paga a conta da produção, a moda vive de vender roupa. A gente tentou focar nesse gap, que até hoje eu considero que existe, que é entre criação e relação com o mercado profissional de varejo e viver fazendo do que gosta. A gente se sustentar fazendo o que gosta. 
Uma das coisas que a gente está discutindo aqui é a nossa cultura de moda brasileira. No meu ponto de vista, eu queria colocar um pensamento. Um jeito de a gente ter uma cara mundial é, em cima de um momento que a gente tem milhares de informações, como a Carol Vazoni falou aqui, antigamente você tinha que estudar. Hoje em dia sai um desfile aqui e em cinco minutos já está tudo disponível para a educação das pessoas. Então uma forma de a gente talvez valorizar a nossa cultura de moda é a gente fazer uma interpretação própria e brasileira de tudo o que acontece no mundo. O único jeito de você ser contemporâneo e criar algo realmente novo é a sua tradução interna de todas as informações que já estão disponíveis aí. Fica aí essa reflexão. 

Chegada na Europa

O Mundo Mix tem 16 anos e quando a gente chegou na Europa, foi um primeiro evento num formato desenvolvido nas condições e dificuldades brasileiras e que chegou na Europa com grande sucesso. Mas também chegou num momento onde as pessoas na Europa estavam procurando essa mistura, essa miscigenação. O Brasil é líder nisso. Desde criança, a gente convive com pobre, com rico, com amarelo, com o cara do bar, o cara da esquina. 
A gente tem essa permissividade que a nossa miscigenação permitiu e que na Europa não existe. Eles estão tendo que agora lidar com questões sociais muito sérias, que é como você vai viver sem aqueles grupos isolados. A mistura é uma coisa brasileira. Um pouco da nossa cara dentro do universo é a gente trabalhar com essa interpretação das dificuldades que a gente enfrentou até hoje e passar isso de uma forma globalizada. 
Todos nós trabalhamos com a indústria criativa, mas eu não considero que o Mundo Mix tenha descoberto ninguém. O Mundo Mix foi uma plataforma onde vários talentos apareceram, mas os talentos já existiam. O que está em questão aqui é quais plataformas nós iremos criar para aparecer as pessoas que já existem, que são talentosas. A gente não criou ninguém. A gente percebeu e pescou dentro de um monte de gente que tem nesse contexto criativo e deu oportunidade para ela aparecer. A plataforma que a gente atua é muito importante. Tem muita gente aí que não tem como mostrar o seu trabalho. 
[Início da apresentação de slides]
O Mundo Mix nasceu em 1994, como eu disse, foi paralelo ao aparecimento dos desfiles de moda e movimento de moda. A gente percebeu esse gap, onde estavam esses estilistas? Até hoje em dia a gente tem essa necessidade de descobrir aonde estão esses estilistas e onde eles vendem e se eles inclusive fabricam o que eles apresentam na passarela. Tem esse trabalho todo que ele tem que chegar dentro do varejo. 

Adjetivo Mundo Mix e comportamento
A gente tem aqui um pouco dos desejos e anseios dos jovens e o que a gente representa. O Mundo Mix hoje já virou quase um adjetivo. “É super Mundo Mix”, mas o que é essa pessoa “Super Mundo Mix”? São pessoas que querem a indústria criativa, que tem inteligência, que valorizam o bem estar, que querem qualidade de vida, que querem um monte de coisas que a gente conseguiu dentro de um evento de moda sintetizar.

Eu criei o Mundo Mix porque eu não queria trabalhar, eu não queria ser empresário, eu não queria que ninguém me desse ordens e, de repente, quando a gente veio com esse discurso à tona, apareceu milhares de pessoas que também não queriam nada disso. O comportamento da moda ele interage e pode ser um fator de inserção social.
A gente tem alguns cases de sucessos, mas como eu falei: não foi a gente que descobriu esses cases, esses cases estavam aí. A partir de uma plataforma aonde eles puderam trabalhar e se desenvolver, viraram grandes marcas. Uma coisa que eu batalho bastante que é uma batalha contra a informalidade. Hoje em dia tem uma série de feiras que a gente sabe que tem um mercado informal pro trás.

No meu caso, no Mundo Mix, é diferente. A gente só deixa participar o criador que saiu de uma faculdade, que tem uma empresa, e se não tem uma empresa aberta a gente orienta, vai no Sebrae. A minha empresa eu abri no Sebrae. A gente tem todos os mecanismos para criar uma geração que pode ser a geração que inclusive vai pagar os impostos pra gente poder criar políticas culturais.

Case Chilli Beans

Eu lembro da Chilli Beans, que era um menino muito esperto que ficava no Mundo Mix vendendo numa barraquinha de óculos, mas de um jeito divertido, com pessoas divertidas. Hoje em dia eu acho que ele é um dos maiores cases de sucesso de marca brasileira, inclusive está fora do Brasil, fez o Mundo Mix em Portugal comigo, está nos Estados Unidos, está no Chile e, quem sabe, seja uma das grandes marcas globais que cresceram dentro desse laboratório. 
Esse é o público do último ano, a gente está falando também um pouco de números. Em seis edições realizadas, foi esse número de pessoas. A gente movimentou aproximadamente esse valor em vendas diretas e real para as pessoas que querem comprar o que é diferente. Os números são aproximados porque nós não temos participação na venda, mas a gente faz uma pesquisa e tem uma quantificação.
Sem incentivo no Brasil no começo

Esse é o mercado em Portugal, que pra mim foi uma experiência muito importante e também muito triste. Eu fiquei 12 anos no Brasil trabalhando sem nenhum apoio, muito também por falta de articulação da minha parte, porque outros eventos se articularam, conseguiram patrocínios, apoios institucionais, e a gente ficou um pouco lá para trás. Quando a gente chegou com o Mercado Mundo Mix em Portugal, a gente conseguiu levar essa mistura de tribos, gerações, pessoas com grana ou com menos grana dentro de uma ambiente que é caracterizado como um ambiente brasileiro, e no começo não existia nenhuma marca brasileira dentro do Mundo Mix em Portugal. 

Incentivo em Portugal

O que o Mundo Mix representa lá é um evento brasileiro sim, com características brasileiras com essa coisa da mistura, da alegria, da diversão, do jeito de andar da Gisele, mas com talentos portugueses. Quando a gente chegou lá, de primeira a gente já conseguiu o apoio de uma grande empresa, que é a Portugal Telecom que adotou o evento, nos subsidiou durante três anos. Atrás da Portugal Telecom, a gente veio com uma série de oportunidades junto com instituições e faculdades de moda. Tudo o que no Brasil, sinceramente, eu nunca tinha tido essa receptividade. Por isso que a gente voltou a trabalhar no Brasil, há dois anos atrás, e tentando trazer esse modelo europeu que antigamente, como todo mundo sabe a moda era meio marginal.

Antigamente, quem trabalhava com moda era visto como meio louco, meio esquisito, e tudo meio misturado. O Mundo Mix também retratou essa época dos anos 90, do começo da moda. Mas lá a gente já chegou numa postura mais profissional. Hoje em dia, a gente tem o apoio dos órgãos federais, das faculdades, inclusive a gente realiza o Mercado Mundo Mix dentro do Castelo de São Jorge, que é um ícone de Lisboa, dada a importância que o governo português vê dentro desses eventos. Que é criar os novos talentos, o seu talento nacional, para que eles inclusive não vão embora. Porque também em Portugal está todo mundo indo embora. Aliás, está todo mundo vindo para o Brasil, hein? Se prepara, galera! Já vou falando... 
Lá nós já tivemos mais de 20 edições. Essa apresentação é do ano passado, a gente já está em 26 edições, e o Mundo Mix virou uma marca de realmente de identidade dentro do mercado português. Lá nós somos um concentrado de novos talentos. Foi o apelido que a gente teve lá. O Mundo Mix hoje em dia já faz parte do calendário cultural de Portugal. E a partir dessa consolidação do evento e desses pilares, quando a gente voltou para o Brasil a gente conseguiu finalmente ter um contato direto com a Abit, com a Apex, com o Sinditêxtil, que a gente acabou desenvolvendo uma relação de parceria para os talentos nacionais também explorarem outros mercados.
Eu já queria deixar aqui o convite para todo mundo que é do artesanato regional e de instituições que o Mundo Mix está aberto para quem quiser participar. E eu incentivo vocês a irem, porque o resultado, lá eles brincam: Quando os portugueses chegaram ao Brasil, eles vieram trazendo a moda e hoje em dia a moda portuguesa ela vive totalmente da moda brasileira. Eu estou lá direto e o São Paulo Fashion Week e o Fashion Rio estão no jornal do dia. Eles tem essa coisa bacana com o Brasil de se sentirem ainda participativos do Brasil e quererem gostar de tudo do Brasil. 
Foi através do projeto Ponto Zero que a gente começou a ter um contato com os órgãos, que antes a gente não era articulado e a gente criou esse projeto que é entre faculdades, aonde a gente tenta valorizar a formação do aluno. A gente está saindo da coisa da criatividade, do varejo, e se a pessoa fez faculdade e completou o curso, a gente criou o Ponto Zero para essa pessoa que sai da faculdade ter uma chance real de entrar no mercado de trabalho. Não adianta a gente jogar milhares de jovens com formação dentro do mercado de trabalho se a gente não cria as oportunidades. 
Lembrando que moda não se trata apenas de ideias, e sim também de vender roupas. A gente tem essa categoria de estilista empreendedor, valorizando o ensino. Nós estamos com 6, 7 faculdades em São Paulo, também já entrou um projeto de Santa Catarina, que é o Santa Catarina Moda Contemporânea, e agora vai entrar um do nordeste também e que vai fazer parte dessa ideia. A ideia é fazer isso em nível nacional, com parceria da Abit para todas as faculdades de moda terem um representante. Para esse representante, a gente dá uma série de workshops e orientações e apoios não só para o ganhador, mas para todos os seis durante um ano.
